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C
ompletando 18 anos de sua sanção hoje, 
a Lei Maria da Penha é um inquestioná-
vel marco no enfrentamento à violência 
doméstica contra a mulher no Brasil, se-

ja ela física, psicológica, sexual, patrimonial e/
ou moral. Logo em seu primeiro título, o tex-
to de 2006 ressalta que “cabe à família, à so-
ciedade e ao poder público criar as condições 
necessárias para o efetivo exercício dos direi-
tos enunciados” na legislação.

Os 18 anos da lei, no entanto, convivem 
com um cenário ainda muito cruel contra a 
mulher. De acordo com o mais recente Anuá-
rio Brasileiro de Segurança Pública, elaborado 
pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública e 
publicado no mês passado, o país registrou alta 
de 0,8% no número de feminicídios em 2023, 
ante o total de 2022. As tentativas desse tipo de 
crime aumentaram em proporção ainda maior 
no mesmo período: 7,1%.

A efeméride e os números deixam claro que 
a Lei Maria da Penha ainda é muito recente — 
mesmo que reconhecida internacionalmente 
por sua ampla redação. Chama a atenção co-
mo um problema social tão grave da socieda-
de brasileira só foi alvo de prevenção por meio 
de uma política pública específica há menos 
de duas décadas. Essa morosidade até a cria-
ção da legislação evidencia uma população 
que ainda mata ou tenta matar uma mulher a 
cada duas horas, simplesmente pela questão 
de gênero, segundo dados do Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública.

A mudança da cultura violenta da socie-
dade brasileira, sobretudo dos homens, de-
ve passar por uma transformação drástica de 
comportamento e pela intensificação do de-
bate social sobre o tema, até mesmo promo-
vendo atualizações constantes na Maria da Pe-
nha. Desde que foi criada, a lei recebeu aden-
dos importantes, como a medida protetiva de 
urgência sem a necessidade de registro de bo-
letim de ocorrência ou abertura de inquérito e 

o acompanhamento psicossocial do agressor.
Essas atualizações, na toada do “antes tarde 

do que nunca”, são peças-chave do complexo 
quebra-cabeça da violência contra a mulher 
no Brasil. O fato de o descumprimento de me-
dida protetiva se tornar crime no país somen-
te em 2018 é representativo para o cenário. A 
morosidade do Legislativo para discutir e apro-
var as necessárias atualizações da Maria da Pe-
nha e criar novas políticas públicas sobre o te-
ma tem como fator principal a predominân-
cia de homens no Congresso Nacional. Apesar 
de formarem 48,52% da população nacional, 
conforme o Censo de 2022, eles ocupam 85% 
das cadeiras da Câmara dos Deputados e 81% 
das vagas do Senado Federal, segundo dados 
das próprias casas.

Toda jovialidade da Maria da Penha, repre-
sentada por sua maioridade completada hoje, 
é refletida na sociedade. Parte dela ainda não 
entendeu que todos têm o dever, como deixa 
claro o primeiro título da legislação em vigor 
desde 2006, de combater a violência contra a 
mulher. É fundamental reafirmar mais uma 
vez que em briga de homem e mulher é pre-
ciso, sim, meter a colher.

Os indicadores acompanhados pelo Anuá-
rio Brasileiro de Segurança Pública destacam a 
necessidade de mudança comportamental da 
população brasileira — especialmente dos ho-
mens — para além dos 46 artigos da Lei Maria 
da Penha. Entre 2022 e 2023, o total de mulhe-
res estupradas cresceu 5,5%; as ameaças con-
tra elas aumentaram 16,5%; e as lesões corpo-
rais se intensificaram em cerca de 10%.

Se há crescimento nos mais diferentes indica-
dores de violência contra a mulher, é preciso re-
fletir o papel da sociedade, não só do poder pú-
blico, nesse contexto. Torna-se urgente o comba-
te a cada flagrante e a denúncia a cada suspeita, 
independentemente de vínculos familiares, para 
o Brasil poder, de fato, ter o que comemorar no 
enfrentamento a esse tipo de crime.

Lei Maria da Penha 
completa 18 anos 
sem comemoração

Ao presidente Lula 
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O apego à aliança política por preferên-
cia ideológica somente faz sentido quan-
do a democracia e o Estado de Direito são 
respeitados. Ante as evidências de irregu-
laridades nas eleições da Venezuela, Luiz 
Inácio Lula da Silva — na condição de 
presidente da maior nação do Hemisfé-
rio Sul — tinha o dever moral de condenar 
o comportamento do presidente Nicolás 
Maduro e de reconhecer Edmundo Gon-
zález Urrutía como líder eleito. A postura 
de Lula não condiz com a de chefe de Es-
tado de um país que esteve prestes a sofrer 
um golpe sob o governo de Jair Bolsonaro. 
Também é incoerente, quando se recorda 
que o Brasil enfrentou os anos de chumbo, 
entre 1964 e 1985, com a diferença de que, 
enquanto por aqui o poder estava com os 
militares, na Venezuela, ele permanece nas 
mãos de um civil que comprou os milita-
res com cargos no governo, com dinheiro 
e compra prestígio. Maduro destruiu a Ve-
nezuela. Corroeu a economia, dilapidou a 
sociedade, forçou a fuga de milhões de pes-
soas para o exílio. 

Em meio ao desastre, Maduro aperta o 
cerco à oposição e tenta sufocar as vozes 
das urnas. Típico de ditadores, que têm 
desprezo pelo mínimo sinal de democra-
cia. Na noite de segunda-feira, depois que 
os opositores María Corina Machado e Ed-
mundo González Urrutía conclamaram as 
Forças Armadas a se colocarem ao lado do 
povo e a desconhecerem Maduro como 
presidente, o assecla de Hugo Chávez de-
terminou uma investigação criminal con-
tra ambos e convocou Edmundo a pres-
tar esclarecimentos no tribunal. Enquanto 

isso, imagino quantos prisioneiros políti-
cos amargam dias e noites de tortura e de 
horror no Helicoide, o famigerado centro 
de detenção de Caracas, e em outras mas-
morras da Venezuela.

Lula, como democrata, não pode com-
pactuar com desmandos e atitudes des-
póticas de supostos aliados ideológicos. 
Quem surrupia as eleições e faz galhofa do 
voto merece apenas desprezo. Lula tinha a 
obrigação de liderar uma frente latino-a-
mericana para exigir de Maduro o respeito 
à soberania popular. Alinhar-se a um dita-
dor equivale a manchar a biografia de um 
governante que não pode se dar o luxo de 
errar, especialmente por ter ganho a con-
fiança da população para um terceiro man-
dato. As declarações do brasileiro, logo de-
pois das eleições de 28 de julho, foram de-
sastrosas, ao minimizar algo tão grave. Na 
segunda-feira, ao ser recebido com vaias 
no Chile, o líder petista pediu que Maduro 
e oposição iniciem um “diálogo”. Fico pen-
sando se faria o mesmo caso Bolsonaro não 
tivesse aceito o resultado das últimas elei-
ções e não lhe entregasse o poder.  

É preciso separar a ideologia do com-
promisso com a moral. Ser de esquerda, de 
centro ou de direita, e apoiar ditaduras — 
de extrema esquerda ou de extrema direi-
ta — não o fazem coerente. Pelo contrário: 
tal comportamento indica tendência a ido-
latrar apenas uma corrente de pensamen-
to, ainda que o seu representante cometa 
atrocidades. Lula não personifica apenas a 
esquerda. Fala em nome do Brasil, de uma 
democracia. E precisa se pronunciar, em 
alto e bom som, contra as tiranias.

» Sr. Redator
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Venezuela

O violento e golpista Nicolás Maduro 
continua debochando do mundo civili-
zado. Lorotas, ameaças, chavões domi-
nando o noticiário, não intimidam o ca-
nalha asqueroso.  Lula, depois de depoi-
mentos inúteis e frouxos sobre o golpis-
ta Maduro, decidiu falar um pouquinho 
mais grosso. Demorou. Teatrinho inútil 
e incompetente, na tumultuada quadra 
atual. Lula ficou em péssima situação 
no cenário internacional. Sem firmeza 
de atitudes. Declarações feitas no Chile 
foram melancólicas. O que pode respin-
gar nas eleições brasileiras. A única saída 
para tirar Maduro de cena é prendê-lo. 
Mas como, se as Forças Armadas vene-
zuelanas não reagem? Preferem deson-
rar e humilhar a farda, ultrajada pelo di-
tador Maduro, que continua arrogante e 
desafiador no trono presidencial. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Violência

Na verdade, o homem se encontra 
numa situação embaraçosa e gravíssi-
ma, pois feminicídio denota crime he-
diondo. O homem, ele é, a um só tem-
po, razão e desrazão, racionalidade e ir-
racionalidade, regida pelas leis da lógi-
ca, jamais conseguiu conter sua fúria 
tresloucada e os demônios do seu in-
consciente, da sua instância primitiva e 
selvagem, tornando-se um monstro na 
prática do feminicídio. O homem por 
mais que avance no conhecimento do 
mundo exterior e também de si mesmo, 
ainda não conseguiu exorcizar os seus 
demônios interiores. Segundo Freud: 
“O homem é, por natureza um ser des-
trutivo e selvagem”. No plano ético, da 
racionalidade, do respeito, o homem 
ainda não saiu da pré-história. Dian-
te do cenário atual e extremo de casos 
de violência contra a mulher no país, é 
preciso colocar um ponto final na invi-
sibilidade da desigualdade histórica en-
tre homens e mulheres, especialmente 
no campo político, cultural, econômi-
co, e, principalmente, social. Efetivar os 
direitos e serviços existentes, e enfren-
tar o racismo institucional também são 
pontos essenciais para a coibição do fe-
minicídio. Um jornalismo sério e impar-
cial deve estar convencido da sua gran-
de responsabilidade social em relação 
à representação das notícias acerca da 
violência contra a mulher. Desta forma, 
posicionando-se como defensor dos di-
reitos humanos, buscando combater a 
naturalização da violência diária e evi-
tando reproduzir este tão importante 
tema, sem problematizá-lo.

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Adílio, um meio de campo clássico, como 
não mais se vê nos dias atuais. Quem 

teve o privilégio de vê-lo jogar ao lado de 
Andrade e Zico, sabe do que estou falando! 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Fosse nos dias atuais, o grande Belchior 
cantaria: “Estava mais angustiado do 

que o Medina esperando uma onda...”

Mauricio de Carvalho Sampaio — Noroeste

Quando li que o STF estava pronto para 
cassar o mandato de vários parlamentares 

pensei que os tubarões deixariam o 
Congresso. Decepção: os que estão 

na mira são lambaris e piabas.

Rogério Vieira — Jardim Botânico

Gastos com dinheiro público têm de 
ser transparentes, nada de secreto.

Gerson Moura da Silva — Brasília

Sou absolutamente contra o governo 
de Nicolás Maduro. Mas, tão ruim 

quanto ele, é ver a ultradireta nacional 
condená-lo, como se 21 anos de tortura 

e morte não aconteceram no Brasil.

Joaquim Honório — Asa Sul

Em defesa da vida. Campanha de 
entrega voluntária de Porsches.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Caso Lívia: interessante alguém 
caluniar outra pessoa e ficar por isso 

mesmo. Pensando bem, não vale a 
pena ter fanatismo por políticos. Temos 

que abraçar o que é verdadeiro.

George Silva — Brasília
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